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A coqueluche é uma infecção 
bacteriana perigosa, manifestada 
por sintomas parecidos com  
os de um resfriado. Quando  
não tratada, pode levar a 
problemas graves de saúde

C
aracterizada pela tosse seca e pelos 
sintomas gripais, a coqueluche é 
uma doença respiratória perigosa. 
Apesar de controlada no Brasil, apre-

senta um aumento de casos em outras partes 
do mundo. Além disso, a infecção é especial-
mente preocupante para bebês de menos de 
seis meses — grupo mais propenso a apresen-
tar formas graves da enfermidade. A infecção, 
que evolui em três fases, pode ser tratada e 
evitada. Confira as particularidades da pato-
logia e como se proteger.

A coqueluche é transmitida por meio do 
contato direto com a pessoa infectada. Como 
ocorre com os resfriados, as gotículas expeli-
das pela tosse, espirro e fala infectam a pes-
soa não vacinada ou sem imunidade. Pelo 
contato indireto, a transmissão ocorre por 
meio de objetos contaminado por secreções. 

De acordo com o coordenador de 
Infectologia do Hospital Santa Lúcia, Werciley 
Júnior, a coqueluche é causada por uma bac-
téria chamada Bordetella pertussis. “Causa um 
quadro de tosse irritativa, que pode complicar 
com quadros respiratórios, como uma pneu-
monia”, explica. Essas tosses frequentes podem 
causar fadiga muscular e, até mesmo, dessatu-
ração, queda da taxa de oxigênio sanguíneo.

Além disso, é comum a tosse com silvio, ou 
seja, com um som diferente, similar a um asso-
bio. A coqueluche, também chamada de “tosse 
convulsa”, por esse barulho característico, tem 
um período de incubação, em média, de cinco 
a 10 dias. A infecção pode durar várias sema-
nas, dependendo de cada caso, e é dividida em 
três fases, que evoluem sucessivamente. 
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